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Circulação em Laranjal Paulista, Maristela, Conchas, Jumirim, Cerquilho“Se você não está alerta, O alerta está para você”

03/09/2021  Balneário Camboriú + Beto Carrero

09/09/2021  Ubatuba

26/12/2021 a 04/01/2022 Reveillon Balneario Camboriu SC

10/09/2021 Aparecida do Norte

17/09/2021 Beto Carreiro

Tomou posse nesta ultima
segunda-feira (30), o senhor
José Roberto Pilon (Cidada-
nia) como novo prefeito de
Cerquilho. A posse foi dada
pela Câmara da cidade. Ele
ocupa o lugar de Aldomir José
Sanson (PSDB), que teve que
se afastar do cargo por deter-
minação da Justiça.

A posse ocorreu sessão
extraordinária e de maneira
reservada por conta dos proto-
colos sanitários de enfrenta-
mento ao coronavírus e foi
presidida pelo presidente da
Câmara, vereador Mauro André
Frare. José Roberto Pilon foi
acompanhado pelas integran-
tes da Mesa Diretora. Na ceri-
mônia, ele reforçou o compro-

José Roberto Pilon assume a Prefeitura de Cerquilho

misso assumido com a popula-
ção, ao lado do ex-prefeito
Aldo Sanson nas eleições de
2020, afirmando que o Plano
de Governo proposto por eles
será seguido e Cerquilho conti-
nuará no caminho do progresso
e desenvolvimento.

Aldomir José Sanson foi
condenado em um processo
de improbidade administrativa
de 2014. A decisão do juiz Guil-
herme de Paula Nascente Nu-
nes saiu em 16 agosto. Ele teve
os direitos políticos suspensos
pela Justiça.Medalha tripla para Laran-

jal Paulista. O jiu-jitsu volta a
ter competições depois de um
período paralisado por conta
da pandemia. E os atletas la-
ranjalenses conquistaram três
medalhas no torneio Premium
CUP BB Jiu-Jitsu, realizado no
último final de semana em
Campinas.

A equipe do professor Wel-
lington Cardoso conquistou
três pódios. O meio pesado

Dois bronzes e
um ouro foram
conquistados
em torneio
realizado em
Campinas

Jiu-jitsu retorna as competições com
três medalhas para Laranjal Paulista

Paulo Stefani, faixa marrom,
e a peso leve Marcele Stefani,
faixa branca, conquistaram a
medalha a de bronze; en-

quanto o peso médio Filipe
Welder, faixa branca, sagrou-
se campeão ficando com a
medalha de ouro.
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Farmácias de Plantão
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“Ética Geral e Profissional” e Presidente
da Academia Paulista de Letras.
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Departamento Comercial: Vânia Tomé (15) 9 9718-1563
Faça um orçamento,

sem compromissos

S egundo as leis da física, vivemos em um mundo de quatro
   dimensões. Três dentro do espaço, que são: altura, largura

e profundidade. E a última que é o tempo. As três dimensões
espaciais, são variáveis. Em todos os aspectos, podemos dimen-
sionar para mais ou para menos, tanto a altura, a largura e tam-
bém a profundidade.

Já a quarta dimensão, o tempo, é inexorável.
Aprendemos a controlar as dimensões físicas. Nascemos

pequenos. Crescemos durante toda nossa jornada. Até diminuir-
mos no final dela, para os que ficam mais longinquamente na
caminhada. Também alteramos nossa profundidade. Alargamos
em determinados momentos. Com excesso de alimentações,
por vezes não apropriadas. E voltamos no efeito sanfona das
modinhas. Desordens alimentares e dietas miraculosas mexem
com nosso corpo durante toda nossa trajetória.

As dimensões espaciais também são sentidas de formas
diferentes em nossa memória. Os caminhos longos de antes,
agora parecem mais curtos. Para se tornarem novamente longos
com o passar do tempo. As alturas
diminuem com o transcorrer da jor-
nada. E depois voltam a tomar vulto.

A evolução humana alterou as for-
mas do espaço. Por vezes para mel-
hor. Estradas trouxeram ganho. Casas
ficaram mais apropriadas. E em
outras vezes, para pior. Os conglome-
rados populacionais causam vários
desconfortos.

Há como se alterar o espaço. Seja
na altura, na profundidade ou na lar-
gura. Não há como alterar o tempo!

Ao sairmos de casa para ir a algu-
ma outra localidade, temos como es-
colher caminhos. Alterar o espaço.
Podemos optar pelos mais longos,
mas que nos levem a melhor observar
a paisagem, ou mais curtos, que nos levem mais agilmente ao
destino final. Se não concordarmos com o que estamos fazendo,
basta alterar a trajetória, e corrigir a rota. Porém, o tempo gasto,
seja na rota mais longa, na mais curta, ou na corrigida, jamais
será alterado.

Os segundos passam. Viram minutos. Horas. Dias. Sema-
nas. Meses. Anos. Décadas. E a jornada segue sempre em
frente.

Incrivelmente, demoramos a nos dar conta disso.
Ainda crianças, o tempo é algo sem sentido. Não imaginamos

como passa-lo. Somos levados pelos nossos pais. Compromissos
assumidos conosco mesmo são degustados ao imenso prazer,
como as brincadeiras. Outros necessitam ser lembrados constan-
temente por quem nos trouxe nessa jornada, como a escola e
os afazeres de casa.

Quando jovens, o tempo, assim como quase tudo, nos pertence.
Não há indícios de sua finitude. Temos todo o tempo do mundo,
como diria o poeta. E podemos fazer dele, com ele e nele, o que
bem entendermos. Sem contestações. Sem indagações.

Ao chegar a fase adulta, o tempo torna-se invisível. Cada
vez mais, o ocupamos com nossas atividades. Estudantis, laborais

QUARTA DIMENSÃO
ou de divertimento. Não nos
damos conta de que o usamos
indiscriminadamente. Sem
imaginar o preço a pagar por
isso. E que um dia será cobrado.

Na maturidade, o tempo torna-se escasso. A sensação de
falta, nos aflige a cada dia passado. A certeza de que o usamos
indevidamente por longa parte da jornada, é presente.

Ao chegar ao ponto da jornada, onde a linha de chegada se
torna mais próxima que a linha de partida, sentimos a verdadeira
presença do tempo em nossas vidas. A verdadeira mostra de
que, diferentemente das outras três dimensões, ele não se altera.

Por mais que queiramos, não há como voltar e recomeçar,
se assim entendermos que não escolhemos o melhor trajeto.
Até podemos alterar a rota, porém os momentos para apreciar
uma nova estrada, será menor.

Não há como agir corretamente em toda nossa trajetória.
Erros são naturais de qualquer ser humano. Durante todo nosso

caminho, escolheremos boas a más
estradas. Escolheremos algumas
ações certas e outras erradas. Assim
o somos e assim o seremos.

O importante é perceber, dentro
dessas escolhas, quando optamos pelo
caminho errado. E buscar a correção
rápida. Para melhor aproveitar o tem-
po no trajeto correto.

A cada momento que não diagnos-
ticamos os erros, em qualquer decisão
tomada, menos tempo teremos de
apreciar o belo. Menos tempo temos
de curtir o que é o melhor para nós
mesmos.

Nos estudos. No trabalho. Nas
amizades. Nos amores. Nas mora-
dias. Nos afazeres pessoais. Tudo é

uma escolha. E, para cada um de nós, as escolhas são diferentes.
Para cada um de nós, o caminho é distinto. Para cada um de
nós, as opções possuem resultados diferentes.

Não há como alguém lhe dizer que caminho tomar. Não há
consultor que lhe indique a melhor jornada. Não há curso que
mostre por onde ir. Assim como não há forma de saber, anteci-
padamente, se cada escolha que tivermos, nos trará prazer e
felicidade ou tristeza e preocupação.

Isso é parte da jornada de cada um. E, com cada escolha,
vamos crescendo e evoluindo. Vamos aprimorando nosso espí-
rito, para saber conduzir da melhor forma, o tempo que nos
resta.

Seria injusto, se nos fosse dado o poder de alterar o tempo,
assim como fazemos com o espaço. Não teria sentido e não
aprenderíamos nada com as escolhas que, para cada um de
nós, fosse tomada de forma errada.

Por isso podemos alterar três dimensões, e nos adaptar da
melhor forma possível no caminho.

Mas manteremos inertes a quarta dimensão para entender-
mos que, apesar de diferente para cada pessoa, nossa jornada
é finita!

Recente pesquisa realizada
pela Edelman Trust Barometer
apurou que as empresas e os
empregadores gozam de maior
confiança do que o governo.
O setor privado faz, no Brasil,
toda a diferença, diante da ine-
ficiência do Estado. A pande-
mia foi a mais vistosa demons-
tração de que não se pode con-
fiar na máquina estatal tenta-
cular e paquidérmica, interes-
sada apenas em crescer vege-
tativamente e desinteressada
da sorte dos humanos que a

Mais empresas, menos governo

sustentam.
   Enquanto o Estado perde
tempo e gasta dinheiro para
discussões políticas, sem a
participação da cidadania, o
empresariado se organiza para
socorrer os desvalidos. As doa-
ções registradas durante a
peste constituem prova cabal
de que a empresa, apesar do
trabalho contrário do Estado,
não só consegue sobreviver às
vicissitudes, como pensa tam-
bém na razão para tudo o que
se faz no mundo: o ser humano.

Converge com essa ten-
dência a intensificação da
agenda ESG. O Brasil, que já
foi exemplo ecológico, passou
à condição de “pária” ambien-
tal, diante da predeterminada
e estimulada destruição da Flo-

resta Amazônica e de outros
biomas, inclusive a nossa tão
próxima e ferida Mata Atlân-
tica.

A praga que ainda não nos
deixou escancarou a miséria.
Os invisíveis foram vistos. Os
excluídos formam legião. Os
desempregados desistem de
procurar emprego, pois este é
algo em acelerado processo
de extinção. Multiplicam-se os
moradores de rua. E o Parla-
mento aprova milionário Fundo
Eleitoral, numa desfaçatez que
em país civilizado daria cadeia.

A governança corporativa
empresarial comoveu-se com
os desassistidos e supriu o pa-
pel de um governo ególatra,
ineficiente, burocrático e inca-
paz de administrar as múltiplas

crises que se abateram sobre
este país submetido a mais
uma dentre as incontáveis pro-
vações históricas suportadas
nas últimas décadas.

A esperança do brasileiro
tem de residir, é fato, naqueles
que conseguem sobreviver, a
despeito da voracidade do
fisco, do menosprezo devotado
ao maior patrimônio tupini-
quim, sua biodiversidade, do
abandono da educação funda-
mental e da saúde.

Ainda bem que existem as
empresas. Mais empresas,
menos governo. Que tal uma
empresa para administrar a
coisa pública, diante da insufi-
ciência dos quadros atuais e da
insuportável falibilidade da de-
mocracia representativa?

“Um país com poderosos dominando a sociedade não pode ser
chamado de livre. Quem deve dominar tudo é povo que o compõe!”

N o dia 07 de setembro, comemoramos o Dia da Independência
do Brasil, quando em 1822 o príncipe regente Dom Pedro,

às margens do riacho do Ipiranga proferiu o grito da independên-
cia, rompendo laços com Portugal. Desde então a data é festejada
com feriado nacional e desfiles cívicos pelas cidades, celebrando
o orgulho patriota. Mas será que temos tanto a comemorar nessa
data? Quanto independentes nós somos realmente?

O Brasil em seu descobrimento foi arrematado por Portugal,
que explorou nossas riquezas e nossa gente por muito tempo. Mes-
mo após a separação entre os países, os grandes proprietários de
terra que aqui ficaram passaram a escravizar negros africanos e
com a industrialização passaram a adquirir mão de obra barata,
sujeitando os trabalhadores às péssimas condições de trabalho,
situação que infelizmente ainda persiste em alguns recantos do país.

Hoje, com grandes avanços sociais e jurídicos, o grande vilão
e senhor dos escravos é a corrupção. A corrupção escraviza, acor-
renta, assola, maltrata e mata milhares de brasileiros todos os dias,
quando faltam remédios e macas nos hospitais; quando não há
vagas para consultas e cirurgias; quando alunos ficam sem aula
por falta de professor ou de merenda escolar; quando o empregado
trabalha mais que sua jornada sem receber horas extras; quando a
carga de impostos é tão alta que não permite ao pai alimentar seu
filho adequadamente; quando faltam incentivos ao jovem para o
primeiro emprego, enfim quando falta dinheiro para efetivação de
todas as políticas públicas e quando os direitos são desrespeitados
por causa de poderosos que usam justamente a corrupção para
manterem-se no poder e continuar descumprindo as normas.

A corrupção escraviza e nos causa revolta quando vemos malas
cheias de dinheiro público sujo esperando para ser lavado e usado
em benefício de criminosos, tudo para que continuem nesse círcu-
lo vicioso e pernicioso.

Vimos malas com mais de 51 milhões de reais, adquiridos
através de propina, em apartamento escondidos supostamente pelo
ex-ministro Geddel Vieira Lima, que esta em prisão domiciliar;
espantamos-nos quando dois ex-presidentes da República, Dilma
Rousseff e Lula foram indiciados por crime de corrupção e obstru-
ção à justiça, quando em seu mandato, a primeira mulher presi-
dente do país tentou nomear Lula para o Ministério da Casa
Civil, em uma tentativa frustrada de tentar tirá-lo das investigações
da Lava-Jato em Curitiba e assegurar a ele foro privilegiado no
Supremo Tribunal Federal; e descobrimos ainda que os irmãos
delatores Joesley e Wesley Batista tentaram enganar a Justiça,
omitindo e mentindo sobre informações sobre crimes que come-
teram ou de que tinham conhecimento, permitindo que fosse can-
celado o considerado vantajoso acordo que tinham com a Procura-
doria-Geral da República.

Assistimos, atônitos e silentes, o STF mandar prender o Deputa-
do Daniel Vieira o Jornalista Oswaldo Eustáquio, o ex-deputado
e presidente nacional do PTB, Roberto Jefferson, todos por “crime
de opinião” e supostos atentados contra a Democracia. O mesmo
STF que mandou soltar o traficante e líder do PCC, André do
Rap, entre tantos outros agraciados pelas benesses supremas.

Entretanto, ainda existem alguns que insistem em dizer que
tudo isso é conspiração de militantes de direita, conspiração de
bolsonaristas golpistas, que não merecem ter o direito de mani-
festação -, direito esse que seria exclusivo àqueles que estão do
outro lado.

Os “conspiradores” são milhões de brasileiros, trabalhadores
e honestos, que bradam pela da independência da corrupção,
são cidadãos que se apresentam em redes sociais, carreatas, “moto-
ciatas”, e protestos em avenidas. São a clara maioria, basta obser-
var o desfecho da próxima manifestação neste 07 de Setembro de
2021 - não ouvi-los é um grande passo para o flagelo.

É então que a gente para e reflete o quão realmente nós somos
independentes. A verdade é que acreditamos que o Brasil nunca
foi. Uma Nação independente pressupõe uma Nação forte, unida
e soberana não apenas no papel.

Se formalmente somos uma democracia, na prática, estamos
à mercê de representantes que, por vezes, só representam a si e
seus interesses. Estamos, como há muito tempo não estávamos -
depois de um breve salto de desenvolvimento interno e crescimento
internacional – em um triste momento político-econômico que
escancarou para o mundo a falta de ética e moral dos nossos
governantes e infelizmente, a fragilidade do nosso sistema.

Sonhamos, então, com o dia em que investigações apontarão
que o dinheiro foi destinado corretamente. Sonhamos com o dia
em que o ensino será de qualidade, as pessoas serão atendidas
com dignidade nos hospitais, com o dia em que não precisaremos
sair às ruas pedindo ordem e combate à corrupção, mas tão somen-
te, marchando, em datas como essa que nos fazem sentir orgulho
de quem somos. Mas por hoje... Por hoje não. Não há (ainda) o
que comemorar.

Não há, então, independência de uma nação com evidente
corrupção!

Independência
ou corrupção

Drog. São Judas Tadeu
(15) 3283 - 1204

Drog São Benedito
 (15) 3283-1816
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Peça uma proposta personalizada

Você: Procurado (a)

A startup israelense Hour
One está comprando rostos de
pessoas para edição de vídeos
educacionais e de marketing
por meio da tecnologia deep-
fake. A empresa, que tem sede
em Tel Aviv, tem como dife-
rencial o uso dos rostos de
pessoas reais para a criação
de personagens. Atualmente,
o banco de dados da startup
tem cerca de 100 rostos, mas
eles querem expandir seu por-

Para entendermos, Deep-
fake é o conjunto de expres-
sões e gestos faciais gerados
por inteligência artificial, iden-
tificados por outros computa-
dores que se utilizam de inteli-
gência artificial para “distin-
guir” entre uma expressão fa-
cial natural e se foi gerada por
computador. Sim, é um jogo de
gato e rato.

Porém, o que mais assusta
é que as empresas não fazem
questão de esconder que po-
derão comprar os personagens
gerados com base no rosto das
pessoas e inserir o que elas
quiserem por meio de vozes
geradas por inteligência arti-
ficial. No tuíte, é colocado um
vídeo sem áudio, de uma das
personagens.

Para os corajosos que qui-
serem vender o rosto, basta
preencher um formulário no si-
te da empresa, apenas com
nome, endereço de e-mail e
perfil no Instagram. Hour One
reforça que procura por “pes-
soas reais”, já que a intenção
da empresa é representar uma
ampla gama de idades, gêneros
e raças para gerar maior iden-
tificação com alunos e poten-
ciais clientes.

Caso a empresa se interes-
se pelo rosto de um candidato,
ele será chamado em um estú-
dio, onde a empresa filmará o
rosto da pessoa falando e fa-

tfólio.
   De acordo com a chefe de
estratégias do Hour One, o in-
teresse em vender o rosto pa-
ra se tornar um personagem
de deepfakes é bem grande.
Em um anúncio no Twitter, a
empresa se apresenta como
uma startup de inteligência ar-
tificial e diz que quer “pagar”
para fazer imagens deepfakes
do seu rosto para fins comer-
ciais e educacionais.

zendo diferentes expressões
faciais na frente de um chro-
ma key, o famoso fundo ver-
de. Em seguida, a empresa
processará as gravações com
auxílio de seu software de in-
teligência artificial e o per-
sonagem estará pronto.

Para inserir a voz no vídeo,
a Hour One oferece duas op-
ções: a primeira, mais barata,
envolve a inserção por meio
de um software que converte
texto em voz (tecnologia Text
to Speech). Para isso, é feito
o upload de um script que é
falado por meio de inteligência
artificial com uma voz humana
sintetizada. A segunda, mais
cara, também é mais simples,
um dublador profissional lê o
roteiro, o que dá um resultado
mais natural.

Treinem seu olhar para,
desde já, distinguir se um vídeo
usa uma pessoa real ou não.
Afinal podem tentar lhe vender
algum produto ou serviço, cujo
personagem tenha rosto de
uma pessoa rela, mas com ex-
pressões e comportamentos
que irão além dos talentos dos
atores como conhecemos.

E assim seguimos, evoluin-
do em conhecimento e técni-
cas e desenvolvendo meios de
defesa contra estes ataques à
nossa natureza de identificar
o real do virtual.

Se cuidem e até a próxima!

Pelo oitavo ano consecuti-
vo, a Associação Brasileira de
Psiquiatria (ABP) promove,
em parceria com o Conselho
Federal de Medicina (CFM),
a campanha Setembro Amare-
lo, cujo tema este ano é “Agir
salva vidas”. A ação foi inici-
ada no Brasil em 2014 e visa
a reduzir os índices de suicídio.
A iniciativa se estende por to-
do o mês de setembro, tendo
como data principal o dia 10
deste mês, quando se come-
mora o Dia Mundial de Pre-
venção ao Suicídio.

O presidente da ABP, An-
tonio Geraldo da Silva, disse à
Agência Brasil que o tema foi
escolhido porque trata de for-
ma direta a questão mais im-
portante da campanha, que é
agir pode salvar vidas. “Ao
ajudar com ação efetiva de
buscar assistência médica, vo-
cê pode fazer a diferença na
vida de quem está sofrendo
com ideação suicida”, afirmou
o especialista. Segundo ele, o
suicídio é um tema que sofre
com o preconceito. “Ainda
existe muito tabu e só com in-
formação correta conseguimos
conscientizar as pessoas de
que o suicídio pode ser evitado.
Precisamos informar a todos
como ajudar, porque agir salva
vidas”, reiterou.

O relatório Suicide World-
wide in 2019, publicado pela
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) em 2019, revelou
que naquele ano mais de 700
mil pessoas morreram por sui-
cídio, o que representa uma a
cada 100 mortes. No Brasil,
são aproximadamente 13 mil
pessoas por ano. Antonio Ge-
raldo da Silva disse que, em
geral, no mundo, o número de
mortes por suicídio caiu, mas,
nas Américas, a taxa subiu
17%. Por isso, campanhas co-
mo o Setembro Amarelo são
tão importantes.

De acordo com a ABP, a
maioria dos suicídios está rela-
cionada a distúrbios mentais.
“Nós sabemos que cerca de
98% dos casos de suicídio es-
tão relacionados a transtornos
mentais. Em primeiro lugar es-
tá a depressão, seguida do
transtorno bipolar e abuso de
substâncias.”

Prevenção
O presidente da ABP afir-

mou que é possível prevenir o
suicídio. Existem muitos sinais
que alertam para a possibili-
dade de tentativa de suicídio
por parte de uma pessoa como,
por exemplo, ficar mais reclu-
so, falar muito sobre sumir, não
ter mais esperança, mudar o
comportamento repentinamente.

“O mais importante é dizer
às pessoas que não duvidem
de quem ameaça cometer sui-
cídio. Costumo dizer que, nes-
se caso, o cão que ladra, mor-
de. Não podemos arriscar; a
pessoa está sofrendo, por isso
dizemos que agir salva vidas,
no sentido de encaminhar para
um serviço de saúde, um médi-
co psiquiatra, marcar a consul-
ta e ir junto, não deixar a pes-
soa sozinha, fazer com que ela
sinta que você está ao lado de-
la”. O médico destacou tam-
bém que se deve ter em mente
que a doença mental é como
o diabetes, a hipertensão. Ela
tem tratamento, tem controle,
e a pessoa pode voltar a ter
qualidade de vida. Esses são
os caminhos para evitar o sui-
cídio, afirmou.

Setembro Amarelo é iniciativa da ABP e do Conselho Federal de Medicina

“Agir salva vidas” é tema de
campanha para reduzir índices de suicídio

Por Alana Gandra - Repórter da Agência Brasil - Rio de Janeiro

Segundo o presidente da
ABP, ainda não há dados que
mostrem se a pandemia de
covid-19 aumentou o número
de suicídios. Ele lembrou,
entretanto, que desde março
de 2020 vem alertando as au-
toridades sobre a quarta onda
da covid, que é a das doenças
mentais. A esse respeito, a
ABP trabalha com três cená-
rios, que incluem o desenvolvi-
mento de doença mental em
quem nunca apresentou sinto-
ma, retorno dos pacientes aos
atendimentos psiquiátricos
após recidiva de sintomas que
já estavam em remissão e
agravamento dos quadros psi-
quiátricos de quem ainda esta-
va em tratamento.
Substâncias químicas

O professor de pós-gradua-
ção em psiquiatria da Pontifícia
Universidade Católica do Rio
de Janeiro (PUC Rio) Jorge
Antonio Jaber Filho disse que
um quarto dos suicídios acon-
tece em usuários de substân-
cias químicas. “O simples fato
de uma pessoa fazer uso de
drogas já a coloca no grupo de
risco”, advertiu. Isso significa
que de cada quatro pessoas
que usam drogas, uma conse-
guirá se matar. “A estatística
mostra que de cada 100 pes-
soas, 17 já pensaram em sui-
cídio, três tentaram e uma aca-
ba numa emergência hospita-
lar. É um fato que deve ser le-
vado em consideração: que as
substâncias químicas, álcool
inclusive, maconha, cocaína,
ecstasy’, LSD, anabolizantes
e cafeínicos (bebidas com alto
teor de cafeína) estão relacio-
nados entre as drogas que cau-
sam maior possibilidade de
uma pessoa se suicidar”.

Jaber Filho afirmou que o
fator que mais predispõe ao
suicídio é a depressão. Cerca
de um terço dos suicídios no
Brasil ocorre em pessoas que
sofrem de depressão e um
quarto das pessoas que tenta
o suicídio usou drogas. Trabal-
ho realizado dentro de um ser-
viço psiquiátrico em 2019 mos-
trou que um quarto dos paci-
entes internados havia tentado
o suicídio e foi transferido de
hospitais de emergência médi-
ca, geralmente da rede pú-
blica.

Alterações
O psiquiatra explicou que

o fato de uma pessoa usar
substâncias químicas provoca,
com frequência, alterações nos
seus sentimentos, gerando an-
siedade e muita tristeza, geral-
mente após a cessação do
efeito das drogas. “Essas pes-
soas também têm alterações
do pensamento. Ou seja, a
pessoa que usa drogas tem um
pensamento às vezes muito
eufórico, acredita que tudo vai

dar certo. Mas, passado o efei-
to, tem um pensamento muito
ligado à ruína pessoal, à per-
cepção de que sua vida não
está indo bem, de que nada dá
certo com ela. Geralmente, as
pessoas atribuem esse pensa-
mento de ruína às condições
externas políticas, econômicas
e sociais que, realmente, têm
alguma importância, mas que
são determinantes para tenta-
tivas de suicídio em pacientes
que usam drogas”. Quem não
usa drogas tem menos chance
de procurar o suicídio em con-
dições sociais adversas, argu-
mentou.

Para Jorge Jaber Filho, usu-
ários de drogas têm maior ten-
dência de abusar desses pro-
dutos em momentos difíceis da
vida”. Mas se abandonarem o
uso das drogas, sairão desse
grupo. Já os dependentes quí-
micos, em geral, não têm cura,
mas têm acesso a tratamentos
médicos e a grupos de mútua
ajuda que revertem essa possi-
bilidade, ajudando-os a ficarem
em abstinência. “É possível,
sim, haver recuperação”. Ex-
plicou que o dependente quími-
co é um usuário de substância
química que perdeu o controle
de sua vida sob o efeito da
droga. Já o usuário pode não
ter qualquer problema com o
uso da droga, mas em algum
momento - a perda de um
grande amor, de uma pessoa
querida - predispõe ao abuso
da substância naquele período.
E se a pessoa continuar com
um sofrimento muito grande,
pode tentar o suicídio também.

Lesões
Não só o suicídio, mas os

casos de lesões autoprovoca-
das têm sido uma preocupação
constante na Secretaria Naci-
onal dos Direitos da Criança e
do Adolescente, do Ministério
da Mulher, da Família e dos
Direitos Humanos (MMFDH).
O secretário Maurício Cunha
disse, em áudio, à Agência
Brasil que o órgão acompanha
com atenção os dados do Mi-
nistério da Saúde sobre essas
questões desde 2010, por meio
do Sistema de informação de
Agravos de Notificação (Sinan).

Lembrou que, em 2019, foi
aprovada a Lei 13.819/2019,
que instituiu a Política Nacional
de Prevenção da Automutila-
ção e do Suicídio. Os casos que
envolvem crianças e adoles-
centes passaram a ser de no-
tificação compulsória, inclusi-
ve ao Conselho Tutelar. “A
gente sabe que o suicídio, em
qualquer faixa etária, é motivo
de grande alarme. Mas é bem
mais preocupante observar es-
sa tendência de aumento em
crianças e adolescentes. E é
com o objetivo de prevenir e
reduzir esses números que a

campanha Setembro Amarelo
vai mobilizar o Brasil inteiro”.

Maurício Cunha lembrou
que, este ano, há uma nova
circunstância desafiadora que
é o contexto da pandemia. O
isolamento social levou um
elevado número de pessoas a
desenvolver problemas emoci-
onais, incluindo aí depressão,
colocando crianças e adoles-
centes mais suscetíveis para
esse tipo de violência autopro-
vocada. “Inclusive, em muitos
casos, ela acaba ficando à
mercê de abusadores e viola-
dores de direitos nas suas pró-
prias casas”. Por isso, o secre-
tário avaliou ser possível que
haja aumento grande do nú-
mero de casos de automutila-
ção, de tentativas de suicídio
e até da consumação do sui-
cídio, “infelizmente”, durante a
pandemia.

Para prevenir e evitar esse
quadro, ele defendeu a neces-
sidade de que toda a sociedade,
escolas, unidades de saúde,
estejam alertas e preparadas
para reconhecer sinais e tomar
as devidas providências com
rapidez e segurança. O secre-
tário comentou que a identifi-
cação de transtornos mentais
e seu tratamento são matérias
de competência do Ministério
da Saúde, mas a Política de
Atendimento à Criança e
Adolescente é interdisciplinar
e multissetorial, envolvendo
vários órgãos: a sociedade civil
que, junto com o governo, de-
senvolve ações de acolhimen-
to, escuta e apoio a crianças,
adolescentes e suas famílias
no que diz respeito a lesões au-
toprovocadas e ideação sui-
cida.

A secretaria tem apoiado a
campanha Acolha a Vida e a
Semana de Valorização da Vi-
da, prevista para a última se-
mana de setembro. Serão rea-
lizadas transmissões ao vivo
pela internet e feitas campan-
has de mobilização “para que,
de fato, a gente possa trazer o
tema à tona e levar a socieda-
de à reflexão acerca de toda
essa importante questão que
envolve a saúde e a vida das
nossas crianças e adolescen-
tes”, observou Cunha.

OMS
Dados da OMS estimam

que a cada 40 segundos uma
pessoa morre por suicídio no
mundo. No que se refere às
tentativas, uma pessoa atenta
contra a própria vida a cada
três segundos. Em termos
numéricos, calcula-se que em
torno de 1 milhão de casos de
mortes por suicídio são regis-
trados por ano em todo o mun-
do. No Brasil, os casos passam
de 13 mil por ano, podendo ser
bem maiores em decorrência
das subnotificações.
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Laranjal Paulista já passa
das 30 mil doses aplicadas da
vacina contra o coronavírus. A

Mais de 30 mil doses da vacina
contra a COVID-19 foram aplicadas
em Laranjal Paulista

Adolescentes sem
comorbidades já
estão sendo
vacinados

informação faz parte de mais
uma edição do vacinômetro, di-
vulgado pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Laranjal
Paulista. O município já chega
a 31.392 doses aplicadas, sen-
do 20.909 relativas à primeira
dose, 9.847 à segunda e 636 à
dose única. O total de doses
já recebidas é de 31.700.

Estão sendo vacinados os
adolescentes sem comorbida-

des com idades entre 15 e 17
anos. A expectativa para os
próximos dias é baixar para a
partir dos 12 anos.

Os menores deverão estar
acompanhados de um respon-
sável legal. A Secretaria Muni-
cipal de Saúde recomenda que
seja feito o cadastro pelo site
{www.vacinaja.sp.gov.br},
para facilitar e evitar filas.
   A imunização acontece no

Ginásio Municipal “Anízio
Garpelli”. As segundas e quar-
tas das 13h às 20h, e as terças,
quintas e sextas das 8h às 16h.

Quem for se vacinar pode
ainda contribuir com a cam-
panha Vacina Solidária, com
um quilo de alimento não pe-
recível que será destinado às
famílias em situação de vul-
nerabilidade através do Fundo
Social de Solidariedade.

Setembro está recheado de
opções de oficinas culturais on-
line disponíveis à população de
Laranjal Paulista. E a cultura
oriental será a atração do mês.
O Ponto MIS traz como desta-
que “A Caracterização no Tea-
tro Japonês” e “Animação
Stop Motion – Origami”.

A iniciativa é fruto de par-
ceria entre a Prefeitura, atra-
vés do Departamento de Cul-
tura e Turismo, e o Ponto MIS.
Os cursos são online e gratui-
tos. Confira as opções e ins-
creva-se

A caracterização no Teatro
Japonês: NÔ e KABUK, com
Maria Cecília. A história e
evolução do teatro japonês, ca-

Cultura Oriental é
destaque nas oficinas
culturais de setembro

Teatro japonês e stop motion com
origamis serão os cursos oferecidos

racterização e análise de tra-
jes dos personagens. Dias 6, 8
e 10 de setembro, das 19h às
21h. 50 vagas e a classificação
é de 15 anos.

h t t p s : / / b i t . l y / t e a t ro
japonesoficina

Animação Stop Motion -
Origami, com Marta Russo. A
oficina busca trazer uma nova
técnica para stop motion, pro-
duzir as animações com papel,
confeccionando origamis para
a criação de personagens e
cenários

Dias 13, 15 e 17 de setem-
bro, das 19h às 21h. 50 vagas
e a classificação é de 10 anos.

h t t p s : / / b i t . l y / s t o p -
motionorigami

Que tal aprender uma nova
profissão e iniciar a retomada
a todo vapor?

Inscreva-se para o curso de
encanador. É presencial e gra-
tuito. Mais uma oportunidade
do Programa Empreenda Rá-
pido, através de parceria entre
a Prefeitura de Laranjal Pau-
lista, Governo do Estado de
São Paulo, Sebrae e Associa-

Curso gratuito
de encanador tem
inscrições abertas

ção Comercial.
     As aulas começam no dia
13 de setembro e vão até 9 de
novembro, às segundas, terças
e quartas-feiras, sempre das
18h às 22h.

Mas, corra por que as va-
gas são limitadas. Faça sua
inscrição agora mesmo:
h t t p s : / / b i t . l y / T E C
NICOLARANJAL

Aulas serão presenciais e começam
no dia 13 de setembroNo último dia de competi-

ções dos Jogos de Tóquio,
Alex Pires, atleta do Time
Ajinomoto, tentará recolocar o
Brasil novamente no pódio da
maratona, a prova mais des-
gastante do atletismo. A partir
das 18h50 deste sábado (4),
manhã de domingo (5) no
Japão, ele disputa a prova na
classe T46 (deficiência nos
membros superiores).

Para conquistar uma me-
dalha, Alex Pires terá como
adversário extra o forte calor
que tem castigado o Japão nas
últimas semanas. Mas o brasi-
leiro diz que tenta não se preo-
cupar demais com esta situ-
ação.

“Acho que é uma questão
de adaptação. Claro que por
este fator, a prova deixa de ser
mais intensa e se torna ainda
mais de resistência. Acredito
que a melhor estratégia é ser
mais conservador, estar no
grupo da frente, mas não ser
agressivo. Com isso, tentar me
sobressair nos metros finais,
principalmente depois do
quilômetro 35, que é quando o
atleta que vence a prova acaba

Na despedida dos Jogos de Tóquio,
Alex Pires desafia o calor em busca
da medalha na maratona

Atleta do Time Ajinomoto compete no último dia dos Jogos na prova mais
desgastante do atletismo, atento à temperatura elevada do verão japonês

se sobressaindo dos demais.
Essa é a melhor estratégia”,
disse o atleta gaúcho de 31
anos, natural de Sapiranga.

Caso consiga chegar ao
pódio, Alex Pires conquistará
a quarta medalha brasileira na
maratona, repetindo os feitos
de Carlos Roberto Sestrem,
bronze em Seul 1988, e Tito
Sena, que foi prata na edição
de Pequim 2008 e ouro em
Londres, em 2012. O atleta do
Time Ajinomoto encara esta
expectativa com tranquilidade.

“Tenho lidado bem com is-
so, pelo fato de já ter participa-
do de vários campeonatos
mundiais e também dos Jogos
do Rio, em 2016. Assim, não
fico muito ansioso e foco bem
nos treinamentos. Nesta sema-
na, baixamos a carga de treino
para que eu possa chegar o
mais descansado possível, po-
der desempenhar nossa melhor
corrida e ter um resultado sa-
tisfatório para mim e também
para o Brasil”, disse Alex
Pires, que considerou bom o
percurso dos 42,195 km da
maratona dos Jogos de Tóquio.
   “Gostei pelo fato de ter

cerca de 85 a 90% de trechos
planos. O que dificultará mes-
mo será depois dos 35 ou 36
km, quando estaremos chegan-
do perto do estádio, onde você
pega uma longa subida, em
torno de três quilômetros. Pela
altimetria, nem aparenta ser
tão forte, mas vai minando a
resistência. Por isso que tem
que tomar bastante cuidado
com a questão do calor, para
que quando chegar neste tre-
cho você ainda tenha perna pa-
ra fazer força e subir bem e
tentar vencer a prova. Além
disso, será a primeira vez que
eu terei a experiência de largar
e chegar ao Estádio Olímpico,
então será uma satisfação
enorme”, afirmou.

Alex Pires descobriu que
possuía um encurtamento no
braço esquerdo com oito anos
de idade. Procurou tratamento,
mas devido à complexidade
em perder o movimento do
membro, optou por não fazer
a cirurgia. Começou a praticar
o atletismo paralímpico em
2007, primeiro se dedicando às
provas de meio-fundo de pista
(800 e 1.500 m), passando a
se dedicar à maratona a partir
de 2016. Neste ciclo, conquis-
tou a medalha de ouro no
Mundial de Londres, em 2017.

Projeto Vitória
O Time Ajinomoto faz parte

do Projeto Vitória, iniciativa
criada pela empresa em 2003,
no Japão, e que chegou ao
Brasil em 2019 com o objetivo
de contribuir para o fortaleci-
mento do esporte nacional.
Atualmente, 32 atletas olím-
picos e paralímpicos compõem
o grupo e recebem suporte re-
lativo à nutrição e aos benefí-
cios da ingestão de aminoá-
cidos por esportistas de alto
rendimento.

 Sobre a Ajinomoto
        do Brasil

  Presente no Brasil desde
1956, a Ajinomoto é uma multi-
nacional japonesa e referência
mundial em aminoácidos. A

empresa oferece produtos de
qualidade tanto para o consu-
midor como insumos para as
indústrias alimentícia, cosméti-
ca, esportiva, farmacêutica, de
nutrição animal e agronegó-
cios. Atualmente, a unidade
brasileira é a terceira mais im-
portante do Grupo Ajinomoto
fora do Japão, atrás apenas da
Tailândia e dos Estados Uni-
dos. A linha de produtos da
empresa voltada ao consumi-
dor é composta pelo tempero
umami AJI-NO-MOTO®, AJI-
SAL®, Tempero SAZÓN®,
Caldo SAZÓN®, SAZÓN®
Tempera & Prepara, RECEITA
DE CASA™, HONDASHI®
e SABOR A MI®, além das
sopas individuais VONO® e
da linha de sopas cremosas e
claras VONO® Chef. Tam-
bém se destacam os refrescos
em pó MID® e FIT Zero
Açúcar, o azeite de oliva extra
virgem TERRANO® e o
azeite de oliva tipo único
TERRANO®, o SATIS!®
Molho Shoyu, além de amino-
VITAL® GOLD e amino-
VITAL® GOLD DRINK
MIX, produtos compostos por
nove aminoácidos essenciais
para a recuperação de atletas
e entusiastas do esporte. No
Brasil, a companhia também
atua no segmento de food
service (alimentação fora do
lar). Com quatro unidades
fabris, localizadas no estado
de São Paulo, nas cidades de
Limeira, Laranjal Paulista,
Valparaíso e Pederneiras, e
sede administrativa na capital,
emprega cerca de 3 mil
funcionários e atende tanto ao
mercado interno como ao ex-
terno. O Grupo Ajinomoto
obteve faturamento global de
US$ 10,1 bilhões e nacional de
R$ 2,7 bilhões no ano fiscal de
2020. Atualmente, está pre-
sente em 35 países, possui 121
fábricas e cerca de 32 mil fun-
cionários em todo o mundo.
Para saber mais, acesse
www.ajinomoto.com.br  .

No último sábado, dia 28 de
agosto, a AEL Máster jogou no
estádio Floriano Alves Lima
em Maristela, contra a equipe
amadora de Cabreúva e per-
deu por 6 a 0.

 Este foi o jogo nº 19 em
2021, sendo 15 vitórias, 1 em-
pate e 3 derrotas -, a AEL
Máster jogou com: Adriano,

AEL Máster 0 X 6
Seleção Amadora
de Cabreúva

Roberto, Clóvis, Bertinho e
Pitton; Carlinhos, Fulin, João
Vanildo e Teté; Ju Tike e
Mattos - entraram no decorrer
da partida: Zezinho, Ivan,
Ângelo, Sandro, Bi e Armero.

No próximo sábado, dia 04
de setembro, a AEL Máster
joga novamente em Maristela,
contra o Atlético de Pereiras.

Dr. José Roberto Damian
Rua José Rodrigues Machado, 816

Fone: (15) 3283-3351 - Cel: (15) 99718-8449

CLÍNICA VETERINÁRIA
LARANJAL PAULIS TA

Clínica - Cirurgias
Vacinas Importadas
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A Câmara dos Deputados
aprovou na noite desta quarta-
feira (1º) o texto que altera as
regras do Imposto de Renda
(IR), tanto para pessoas físicas
quanto para empresas.

O placar da votação foi de
398 votos a favor e 77 votos
contra. Segundo o relator, o
deputado Celso Sabino (PSDB-
PA), apesar da redução de im-
postos, não haverá queda na
arrecadação dos estados e mu-
nicípios, já que outros mecanis-
mos de compensação estão
previstos no projeto.

Desde o último dia 1º, os
brasileiros estão sentindo no
bolso os impactos da escassez
de chuvas nas usinas hidrelé-
tricas. Com a criação da ban-
deira de escassez hídrica, o
consumidor passará a pagar R$
14,20 extras a cada 100 quilo-
watts-hora (kWh) consumidos.

A cobrança extra será feita
até 30 de abril de 2022 e en-
carecerá a conta de energia,
em média, em 6,78%, segundo
a Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel). A bandeira de
escassez hídrica substitui a
bandeira vermelha 2, em vigor
desde junho e que sofreu rea-
juste de 52% em julho.

Inicialmente, o patamar 2
da bandeira vermelha estava
em R$ 6,24 para cada 100

O Senado Federal rejeitou
na noite de hoje (1º) o texto da
medida provisória (MP) 1.045/
2021, que flexibilizava as re-
gras trabalhistas para jovens.
O placar da votação foi de 47
votos contra e 27 a favor.

Incrementado pela Câma-
ra e apelidado de minirreforma
trabalhista, o projeto inicial-
mente reinstituía o programa

Projeto prevê
taxação inédita
de lucros e
dividendos de
ações

Texto-base da reforma do Imposto
de Renda é aprovado na Câmara

A versão aprovada do texto
prevê corte de 7% na alíquota
do IR para empresas, que cai
de 15% para 8%. O texto pre-
vê também a tributação inédita
do mercado financeiro, que
passará a ter uma taxa de
20% sobre lucros e dividendos.
Segundo Sabino, essa taxação
compensaria as reduções de
arrecadação do IR sobre pes-
soas físicas e empresas.

“Votar a favor deste projeto
hoje significa votar a favor da
empregada doméstica, do pro-
fessor, da pessoa que presta
serviço em residências. Signi-
fica votar a favor de muitos
trabalhadores no Brasil. Não
só a metade vai ficar isenta,
todas as outras faixas terão re-
dução de Imposto de Renda de
Pessoa Física”, declarou o de-
putado em plenário.
  Para pessoas físicas, a re-

forma do IR atualizará a tabela
atual. Trabalhadores formais
que recebem até R$ 2,5 mil de
salário mensal estariam isentos
de qualquer contribuição. O li-
mite para isenção do IR atual-
mente é de R$ 1,9 mil. A nova
tabela, de acordo com o gover-
no federal, isentará 5,6 milhões
de contribuintes.

Na proposta, todas as fai-
xas salariais tributáveis terão

diminuição de impostos. Tra-
balhadores formais com renda
mensal acima de R$ 2,5 mil
que optarem pela declaração
simplificada terão a possibilida-
de de abater 20% do IR, com
limite máximo de R$ 10.563,60.

O texto traz, ainda, novas
alíquotas para minérios, que
passam de 4% para 5,5% de
tributação. O texto segue para
apreciação do Senado.

Criadas em 2015, tarifas refletem custo variável na produção elétrica

Nova bandeira tarifária de luz

kWh. Com o reajuste, o valor
havia subido para R$ 9,49 em
julho. Na prática, a bandeira
de escassez hídrica cria outro
patamar, com a cobrança de
R$ 14,20. O aumento não é
calculado sobre o valor total da
conta de luz, mas a cada 100
kWh consumidos.

Custos variáveis
Criadas em 2015 pela Aneel,

as bandeiras tarifárias refle-
tem os custos variáveis da ge-
ração de energia elétrica e é
dividida em níveis. Elas in-
dicam quanto está custando
para o Sistema Interligado Na-
cional (SIN) gerar a energia
usada nas casas, em estabele-
cimentos comerciais e nas in-
dústrias. Quando a conta de
luz é calculada pela bandeira

verde, significa que a conta
não sofre nenhum acréscimo.

Entenda mais:
A bandeira amarela signi-

fica que as condições de gera-
ção de energia não estão favo-
ráveis, e a conta sofre acrésci-
mo de R$ 1,874 por 100 quilo-
watt-hora (kWh) consumido.
A bandeira vermelha mostra
que está mais caro gerar ener-
gia naquele período. A ban-
deira vermelha é dividida em
dois patamares. No primeiro
patamar, o valor adicional co-
brado passa a ser proporcional
ao consumo, na razão de R$
3,971 por 100 kWh; o patamar
2 aplica a razão de R$ 9,492
por 100 kWh.

“Com as bandeiras tarifá-
rias, o consumidor ganha um
papel mais ativo na definição
de sua conta de energia. Ao
saber, por exemplo, que a ban-
deira está vermelha, o consu-
midor pode adaptar seu consu-
mo e diminuir o valor da conta
(ou, pelo menos, impedir que ele
aumente)”, explica a Aneel.
Por que a conta aumenta?

A usina hidrelétrica, que
gera energia a partir da força
da água nos reservatórios, é a
mais barata e a primeira opção

do SIN. Por isso, em épocas
de muita chuva e reservatórios
cheios, a bandeira tarifária cos-
tuma ser a verde, porque a
energia está sendo produzida
em grande capacidade e em
condições favoráveis.

Em períodos de estiagem,
quando o nível dos reservató-
rios diminui, é necessário cap-
tar energia de outros tipos de
usina, como as termelétricas.
Esse tipo de usina gera energia
a partir de combustíveis fós-
seis, como carvão, diesel e
gás. Além de ser mais poluen-
te, é menos eficaz e mais cara.
Por isso, quando as termelétri-
cas são acionadas, o custo da
geração de energia aumenta e
a bandeira tarifária muda, já
que as condições de produção
ficam menos favoráveis.

Quem faz a avaliação das
condições de geração de ener-
gia no país é o Operador
Nacional do Sistema Elétrico
(ONS). É ele que define a melhor
estratégia de geração de ener-
gia para atendimento da de-
manda. Ela define a previsão
de geração hidráulica e térmi-
ca, além do preço de liquidação
da energia no mercado de cur-
to prazo.

Programas de
incentivo à
geração de
emprego serão
arquivados

Senado rejeita proposta de
minirreforma trabalhista

de redução de jornada e salá-
rios para a manutenção de em-
pregos durante a pandemia,
mas foi expandido para incluir
três programas de incentivo ao
emprego e à contratação de jo-
vens.

A proposta também altera-
va programas de requalifica-
ção profissional, a Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT)
e a definição de quem pode con-
tar com gratuidade no acesso
à Justiça, que poderia ser usa-
da gratuitamente apenas por
trabalhadores com renda men-
sal per capita de até meio salá-
rio mínimo ou renda familiar
mensal de até três salários mí-
nimos.
   Com as modificações na

Câmara, o projeto passou a
instituir três novos programas
de geração de emprego e qua-
lificação profissional: o Pro-
grama Primeira Oportunidade
e Reinserção no Emprego
(Priore), o Regime Especial de

Trabalho Incentivado, Qualifi-
cação e Inclusão Produtiva
(Requip) e o Programa Nacio-
nal de Prestação de Serviço
Social Voluntário; além de al-
terar o Código de Processo
Civil e outras leis.

Covid-19: Câmara
aprova mudanças no
calendário escolar
até fim do ano

A Câmara dos Deputados
aprovou nesta quarta-feira (1º)
proposta que suspende a obri-
gatoriedade de escolas e insti-
tuições de ensino superior
cumprirem uma quantidade mí-
nima de dias letivos neste ano
devido à pandemia de covid-
19. Na prática, o projeto reto-
ma o texto de MP aprovada
no ano passado, que perdeu a
vigência em dezembro. A ma-
téria segue para votação no
Senado.

O projeto também estabe-
lece que as instituições de en-
sino sigam as diretrizes de au-
toridades sanitárias, quando
houver. Além disso, prevê que
os retornos às aulas presen-
ciais estejam em conformidade
com as diretrizes sanitárias. A
previsão é que essa medida, se
aprovada por Câmara e Sena-
do, estejam em vigor até o fim
do ano letivo de 2021.

Para a autora, deputada
Professora Dorinha Seabra
Rezende (DEM-TO), o proje-
to dá segurança jurídica aos
secretários de Educação para
aplicarem as normas neste
ano. Segundo a deputada, o
projeto foi apresentado a pe-
dido da União Nacional dos
Dirigentes Municipais de Edu-
cação (Undime) e do Conselho
Nacional de Secretários de
Educação (Consed).

“Nós sabemos que muitas
escolas já retomaram o seu
trabalho de maneira remota, de
maneira híbrida, mas nós te-

Proposta será analisada pelo Senado

mos muitos desafios em rela-
ção à organização curricular,
que também já foi organizada
pelo Conselho Nacional de
Educação. Então, esse PL
simplesmente estende o olhar
e a organização que foi dada
pelo Congresso em relação ao
cumprimento dos dias e à or-
ganização curricular”, expli-
cou a deputada.

Pelo texto, até o encerra-
mento do ano letivo de 2021
poderão ser adotadas medidas
como a suspensão da obrigato-
riedade de escolas e universi-
dades cumprirem a quantidade
mínima de dias letivos; a aglu-
tinação de duas séries ou anos
escolares; a permissão para o
ensino remoto; e a antecipação
da conclusão de cursos de
medicina ou cursos técnicos
relacionados ao combate à
covid-19, se cumpridos 75%
da carga horária.

De acordo com a deputada,
a falta de um dispositivo legal
pode impactar, inclusive, na
alimentação dos alunos de
escolas públicas.

“[Os gestores] podem ter
problemas inclusive com o uso
da alimentação escolar e com
os demais recursos que são
definidos para o cumprimento
dos recursos de merenda es-
colar e dos 25% da educação.
Ele não tem impacto porque é
meramente de suporte para a
organização das escolas”,
acrescentou a autora da pro-
posta.

A circulação das notas de
R$ 200 completa um ano hoje
(2) com cerca de 80 milhões
de cédulas em circulação no
país. Em valor, são R$ 16 bil-
hões, de acordo com dados do
Banco Central (BC).

Ao lançar a nota no pas-
sado, o BC informou que seri-
am produzidas 450 milhões de
cédulas. Ou seja, desse total
produzido, 17,8% estão em cir-
culação. As demais cédulas
produzidas estão armazenadas
no BC.

Em relação às outras cédu-
las de real, as de R$ 200 repre-
sentam 1,03% do total de no-
tas em circulação (7,75 bil-
hões). A maioria das notas nas
mãos dos brasileiros é de R$
50, com mais de 2,1 bilhões de
cédulas. As de R$ 100 são
mais de 1,8 bilhão e em ter-
ceiro lugar estão as de R$ 2,
com 1,5 bilhão.

Cédulas de R$ 200
completam um ano
em circulação

O BC informou que a cir-
culação de novas cédulas é
gradual. “A entrada em circu-
lação da cédula de R$ 200 as-
sim como aconteceria com
qualquer outra nova denomina-
ção ocorre de forma gradual
e de acordo com a demanda
da sociedade. O ritmo de uti-
lização da cédula de 200 reais
vem evoluindo em linha com o
esperado, e seguirá em emis-
são ao longo dos próximos
exercícios”, disse o BC, em
nota.

No lançamento da nova
cédula, no ano passado, o pre-
sidente do BC, Roberto Cam-
pos Neto, disse que a introdu-
ção da nova cédula era funda-
mental para evitar um eventual
desabastecimento do papel-
moeda frente ao aumento da
demanda por dinheiro em es-
pécie desde o início da pande-
mia de covid-19.

São cerca de 80 milhões de cédulas
em uso no país
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O governo de São Paulo di-
vulgou hoje (1º) o calendário
para a aplicação da terceira
dose da vacina contra a covid-
19 para idosos com idade aci-
ma de 60 anos e também para
imunossuprimidos. Ao todo, o
governo estima que os dois pú-
blicos somem cerca de 7,2 mil-
hões de pessoas.

As doses serão aplicadas
nos idosos que já completaram
o seu esquema vacinal há pelo
menos seis meses ou nos imu-
nossuprimidos que tomaram a

A Autorização para Trans-
ferência de Propriedade do
Veículo (ATPV) poderá ser
feita por meio do aplicativo
Carteira Digital de Trânsito
(CDT), que guarda no celular
os dados da carteira de moto-
rista e do documento do veícu-
lo que esteja no nome do con-
dutor.

A nova modalidade, lança-
da na terça-feira (31/08), foi
desenvolvida pelo Serviço Fe-
deral de Processamento de
Dados (Serpro) para o Depar-
tamento Nacional de Trânsito
(Denatran), e poderá ser feita
a partir de uma conta gov.br, a
plataforma de serviços digitais

Calendário
também vale para
imunossuprimidos
que já tomara
duas doses

São Paulo divulga calendário para
terceira dose da vacina em idosos

segunda dose ou dose única há
pelo menos 28 dias. São co-
nsiderados imunossuprimidos
os transplantados, pacientes
em hemodiálise, quimioterapia,
Aids, entre outras pessoas em
alto grau de imunossupressão.

O calendário da terceira
dose vai começar na próxima
segunda-feira (6), com os ido-
sos acima de 90 anos. Já os
idosos entre 85 e 89 anos co-
meçam a ser vacinados no dia
13 de setembro.

Quem tem entre 80 e 84
anos será vacinado com a ter-
ceira dose a partir do dia 20
de setembro. Nesse mesmo
dia começa a vacinação de
pessoas imunossuprimidas aci-
ma de 18 anos.

No dia 27 de setembro terá
início a aplicação da terceira
dose para pessoas entre 70 e

79 anos e os que têm entre 60
e 69 anos serão vacinados a
partir do dia 4 de outubro.

CoronaVac
Diferente do que já foi

anunciado pelo governo fede-
ral, a aplicação da terceira do-
se no estado de São Paulo vai
incluir a população entre 60 e
69 anos. Além disso, a vacina-
ção no estado paulista preten-
de utilizar todos os imunizantes
que estão sendo aplicados no
Brasil, inclusive a CoronaVac,
vacina produzida pelo Instituto
Butantan em parceria com o
laboratório chinês Sinovac, e
que foi vetado pelo governo
federal para a dose adicional.

A terceira dose de vacina
para idosos tem sido recomen-
dada por especialistas porque
foi observada uma queda na
proteção entre esse público.

Ela também é necessária por
causa da variante Delta, que
surgiu inicialmente na Índia, e
vem provocando aumento de
casos de covid-19 em todo o
mundo.

Até este momento, 37,87%
de toda a população do estado
de São Paulo completou o seu
esquema vacinal, tomando as
duas doses dos imunizantes
CoronaVac/Butantan/Sinovac,
Pfizer/BioNTech ou AstraZe-
neca/Oxford/Fiocruz ou a
dose única da vacina da Jans-
sen.

Adolescentes
O estado de São Paulo está

na etapa de vacinação de jo-
vens sem comorbidades com
idades entre 15 e 17 anos e vai
iniciar a vacinação da faixa
etária entre 12 e 15 anos na
próxima segunda-feira (6).

Por enquanto, medida está disponível em cinco estados

Transferência de veículos poderá
ser feita por aplicativo

do governo federal.
   A ATPV é a versão digital
do antigo Documento Único
de Transferência (DUT). Se-
gundo o Ministério da Infra-
estrutura, ao qual o Denatran
é subordinado, até o momento
a transferência eletrônica só
está disponível para veículos
que possuam documentos emi-
tidos a partir de 1º de janeiro
de 2021.

A operação usa a chamada
assinatura eletrônica avançada,
que dispensa o reconhecimento
de firma em cartório, uma vez
que o documento do veículo já
está armazenado digitalmente
no aplicativo da CDT.

    Nessa primeira versão da
assinatura eletrônica na CDT,
será possível apenas realizar
a venda de veículos por pes-
soas físicas para estabeleci-
mentos comerciais integrados
ao Registro Nacional de Veí-
culos em Estoque (Renave).

“Por enquanto, a assinatura
eletrônica da ATPV-e somente
é possível se o Detran de ju-
risdição do veículo também es-
tiver aderido ao sistema Rena-
ve, que integra os sistemas dos
estabelecimentos às bases de
dados do Denatran e da Re-
ceita Federal. Por enquanto,
fazem parte do Renave os
Detrans de Santa Catarina,
Mato Grosso do Sul, Espírito
Santo, Goiás e Mato Grosso”,
informou o ministério.

De acordo com o ministé-
rio, essa nova modalidade eli-
mina a necessidade de des-
pachantes, cartórios e outros
intermediários, uma vez que o
sistema vai possibilitar a trans-
ferência eletrônica de proprie-
dade, com escrituração eletrô-
nica de entrada e saída de veí-
culos do estoque das conces-
sionárias e revendedoras.
   Na prática, assim que o es-

tabelecimento avisar, pelo Re-
nave, que a pessoa deseja
transferir o veículo, o propri-
etário recebe um comunicado,
na central de mensagens do
aplicativo CDT, para fazer a
assinatura digital no docu-
mento.

A autenticação da assina-
tura será feita por meio do lo-
gin na conta gov.br, onde será
verificada a identidade digital
do proprietário. Os tipos de
conta do gov.br permitidos pa-
ra utilização da assinatura ele-
trônica avançada são os tipos
Prata e Ouro.

O sistema também vai che-
car nas bases de dados do go-
verno se existe algum impedi-
mento para a transação. No
caso de o veículo ser entregue
para estabelecimento integra-
do ao Renave não será mais
necessário realizar a comuni-
cação de venda. Isto porque,
uma vez que após o registro
da entrada do veículo no es-
toque do estabelecimento co-
mercial, todas as infrações de
trânsito, a partir daquele mo-
mento, já serão autuadas sob
a responsabilidade da loja que
adquiriu o veículo.

O Banco Central (BC) anunciou
nesta quinta-feira (2) que duas novas
funcionalidades do Pix, sistema de
pagamentos instantâneos, chegam
ao público a partir de 29 de novembro
deste ano. São elas: o Pix Saque e o
Pix Troco.

Os recursos anunciados fazem
parte da agenda evolutiva do sistema
criado pelo BC. Foram confirmados
em 24 de agosto, durante a reunião
da Diretoria Colegiada da entidade,
que aprovou alterações no Regula-
mento do Pix.

Ângelo Duarte, chefe do Depar-
tamento de Competição e de Estru-
tura do Mercado Financeiro (De-
cem), ressaltou que tanto a opção
saque quanto o troco serão serviços
adicionais para os cidadãos. “A ideia
é dar mais conveniência, para que o
cliente tenha acesso facilitado ao
dinheiro em espécie”, diz.

Além disso, o BC acredita que
as novas funcionalidades do Pix são
instrumentos que estabelecimentos
podem trazer como diferencial em
seus negócios, atraindo mais público.

Como vai funcionar
Carlos Eduardo Brandt, chefe da

Gerência de Gestão e Operação do
Pix, explicou como vai funcionar ca-
da recurso. Confira:

Pix Saque
O Pix Saque permitirá que todos

os clientes de qualquer instituição
participante do Pix realizem saques
em dinheiro em um dos pontos que
ofertar o serviço.

O serviço vale para estabeleci-
mentos comerciais, redes de caixas
eletrônicos compartilhados e partici-
pantes do Pix com caixas eletrônicos
próprios.

Para ter acesso aos recursos
em espécie, basta que o cliente faça
um Pix para o agente de saque, em
dinâmica similar à de um Pix normal,
a partir da leitura de um QR Code
mostrado ao cliente ou a partir do
aplicativo do prestador do serviço.

Pix Troco
No Pix Troco, a dinâmica é bem

similar. A diferença é que o saque de
recursos em espécie pode ser re-
alizado durante o pagamento de uma
compra ao estabelecimento. Nesse
caso, o Pix é feito pelo valor total
(compra + saque). No extrato do cli-
ente aparecerá o valor correspon-
dente ao saque e ao valor da com-
pra.

Em ambos os casos, a oferta
aos consumidores é opcional, mes-
mo se o estabelecimento ou institui-
ção financeira já usa Pix para outro
fim. Assim, será prestador do ser-
viço de Pix Saque e Pix Troco quem
achar que faz sentido para o negócio,
segundo Brandt.

O limite máximo das transações
do Pix Saque e do Pix Troco será
de R$ 500 durante o dia, e de R$ 100
no período noturno (das 20 horas às
6 horas). Esses valores são soma-
tórios. Os estabelecimentos e de-
mais instituições que forem oferecer
os recursos podem trabalhar com li-
mites inferiores a esses valores,
caso considerem mais adequado.
Também poderão escolher o horário
que vão ofertar os serviços e as no-
tas que vão disponibilizar para o
saque e troco.

Vale lembrar que, na última se-
mana, o BC anunciou novos limites
noturnos para as transações com
Pix diante da onda de golpes, fraudes
e até mesmo sequestros relâmpa-
gos que vêm sendo registrados no
país. Entre 20h e 6h, somente estão
autorizadas transações limitadas a

R$ 1.000.
     O BC ressaltou que o período até
o dia 29 de novembro será reser-
vado para testes, a fim de iniciar o
funcionamento sem fricções.
Sem custos para o consumidor

Ainda, não haverá cobrança de
tarifas para clientes pessoas naturais
nem empresários individuais (MEIs)
em até 8 operações por mês. Ao pas-
sar disso, o valor de cobrança será
definido pelo banco do usuário que
fizer o Pix Saque.

Todas as instituições que aten-
dem as pessoas físicas e MEIs pre-
cisam disponibilizar a possibilidade
de fazer o Pix Saque ou Troco para
o cliente.

Sobre a possibilidade de o Pix
Saque ou Troco incentivar maior cir-
culação de notas no sistema finan-
ceiro, Brandt explicou que o BC en-
tende que a conveniência e a facili-
dade de fazer o saque de forma gra-
tuita passa a ser incentivo para que
a pessoa faça seus pagamentos de
forma eletrônica, e use tudo de forma
digital.

“Mas ela saberá que, se precisar
do dinheiro, terá acesso facilmente
em diversos estabelecimentos.
Acreditamos que se ela não tiver
essa tranquilidade, poderá sacar
valores maiores e guardar fora do
sistema digital para, quando aparecer
a situação que precise de dinheiro
em espécie, tenha em mãos por
precaução. E não queremos isso.
Afinal, muitas vezes essa situação
nem acontece e a pessoa fica com o
dinheiro em casa”, diz.

Em relação às transações Pix
que já acontecem, nada muda – tudo
gratuito.

Remuneração para o comércio
Será possível ofertar o Pix Saque

e o Pix Troco, somente um dos dois
ou nenhum dos dois – sempre a cri-
tério do estabelecimento.

O comércio que disponibilizar o
serviço de saque ou troco vai rece-
ber uma tarifa que pode variar de R$
0,25 a R$ 0,95 por transação, a de-
pender da negociação com a sua
instituição de relacionamento. A ins-
tituição do usuário que fizer o saque
ou pedir o troco é quem fará o paga-
mento dessa tarifa.

Vai funcionar assim: uma padaria
usa o serviço do banco A, e passa a
oferecer o Pix Saque e Troco. Um
cliente do banco B entra na padaria
e faz o Pix Saque. Nesse exemplo,
o cliente não tem custo; o banco B
paga uma tarifa de intercâmbio de
até R$ 0,95, que será direcionada ao
banco A e à padaria – eles vão dividir
essa taxa conforme a negociação
entre as partes.

Segundo Brandt, a ideia é que a
oferta do serviço diminuirá os custos
dos estabelecimentos com gestão de
numerário, como aqueles relaciona-
dos à segurança e aos depósitos,
além de possibilitar que os estabe-
lecimentos ganhem mais visibilidade
para seus produtos e serviços, a
considerar que mais pessoas poten-
cialmente possam entrar na loja, por
exemplo.

Segurança
O Banco Central ressaltou tam-

bém que o Pix Saque e o Pix Troco
se atêm às estritas normas de segu-
rança do serviço.

“O prestador de serviço de
saque deverá avaliar a necessidade
de estabelecer limites transacionais
aos agentes de saque, de acordo
com dados como perfil, localização,
horários e outros critérios de segu-
rança, por exemplo,” disse Duarte.

Pix Saque e Pix Troco:
BC anuncia novas
modalidades do Pix;
veja como elas
funcionam
Novas opções estarão disponíveis a partir
de 29 de novembro e serão adicionais aos
serviços que o consumidor já tem hoje
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EMPREGOS

Disponibiliza vagas para:

Cotiplás Indústria e Comércio
de Artefatos Plásticos Ltda

Interessados favor enviar Curriculum Vitae para a Caixa
Postal nº 75 – cep 18.500-000 – Laranjal Paulista.
Informações no RH com Vera. Telefone (15) 3383-9100

Portadores de
Necessidades Especiais

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL
ELÉTRICO DE LARANJAL PAULISTA E REGIÃO

CNPJ/MF 51.335.529/0001-05 – Laranjal Paulista/SP

– EDITAL DE CONVOCAÇÃO –

Pelo presente Edital,  ficam convocados todos os
trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Laranjal Paulista e Região, sócios ou não
sócios, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária,
na forma estatutária e da legislação vigente, que será realizada
no dia 10 de setembro de 2021, às 16 horas, em primeira
convocação e, não havendo número legal, às 18 horas, em
segunda convocação, na sede social da entidade sita à Rua
General Osório, 19, Centro – Laranjal Paulista/SP, após esta
data, a assembleia poderá ser prorrogada por tempo
indeterminado, sendo realizada, em continuação, nas
empresas da base territorial, com esclarecimentos sobre a
data-base a toda a categoria, para deliberar sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: a) Leitura, discussão e aprovação da ATA da
assembleia anterior; b) Discussão, apreciação e deliberação
sobre a negociação coletiva a ser realizada com os Sindicatos
de Categoria Econômica e FIESP, para a fixação do percentual
do reajuste salarial e demais reivindicações de natureza
econômica, social e sindical, bem como, das condições de
trabalho, aplicáveis no âmbito da categoria profissional
representada por este Sindicato ou instauração de Dissídio
Coletivo referente a data base 1o de novembro. c) Fixação de
índice, valor e autorização de desconto da contribuição/forma
de custeio dos integrantes da categoria profissional, sócios
ou não sócios do Sindicato em tela. d) Ratificação da
Contribuição Confederativa. e) Deliberação sobre a concessão
de autorização e outorga de poderes especiais à diretoria da
Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material Elétrico do Estado de São Paulo e
do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material Elétrico de Laranjal Paulista e Região,
para,  em conjunto ou separadamente,  promoverem
entendimentos, objetivando a celebração de Convenção ou
Acordo Coletivo de Trabalho, junto aos Sindicatos Econômicos
e FIESP, ou instauração de Dissídio Coletivo de interesse da
categoria; f) Decretação de greve no âmbito da categoria
profissional, com amparo nas normas constitucionais
respectivas, no caso de malograrem as negociações entre as
partes.

Laranjal Paulista/SP, 04 de Setembro de 2021.
Adriano Aparecido da Conceição – Presidente.

Crédito Fácil Provasi

R. Barão do Rio Branco, 152 - Laranjal Paulista
Fones: (15) 3283-2194 - 9 9122-4178

Empréstimos consignados com a Prefeitura Municipal
Empréstimos para aposentados e pensionistas
Crédito Pessoal para empresas privadas conveniadas
Financiamento e Refinanciamento de veículos (carros e caminhões)

Estudantes das escolas es-
taduais de São Paulo que de-
sejam continuar os estudos em
2022 na rede devem realizar
rematrícula até 17 de setem-
bro. A sinalização é essencial
para que os alunos permane-
çam com a vaga ativa, possibi-
litando assim, conforme o ano
ou série, a continuidade na
mesma unidade escolar.

“O processo de rematrícula
é digital, porém não é feito au-
tomaticamente pelas escolas.
O pai, responsável ou aluno
maior de 18 anos precisa infor-
mar que a continuará na rede
estadual no próximo ano. Para
os que desejam continuar na
mesma escola e até com a
mesma turma no próximo ano,
a rematrícula permite a conti-
nuidade da vaga, caso contra-
rio, pode ser que ao fazer uma
nova matricula a vaga já esteja
preenchida por outro estudan-
te”, explica o Secretário da
Educação do Estado, Rossieli
Soares.

Para realizar o processo
basta acessar a Secretaria Es-
colar Digital- SED (https://
sed .ed ucacao.sp .g ov.br/
saiba-como-acessar) e, den-
tro do ambiente virtual, seguir
o caminho: Área do responsá-
vel > Gestão escolar > Matrí-
cula > Rematrícula.

Também é possível fazer a
rematrícula pelo aplicativo

Estudantes da rede
estadual devem fazer
rematrícula até 17 de
setembro

Continuidade dos estudos na mesma
unidade escolar depende da sinalização

Minha Escola SP. E presen-
cialmente em qualquer unida-
de escolar estadual.

Rematrícula para estudan-
tes da 1ª série do ensino médio

Os estudantes que atual-
mente estão na 1ª série do en-
sino médio e prosseguirão para
a 2ª série em 2022 deverão no
ato da rematrícula escolher o
itinerário formativo do Ensino
Médio de São Paulo.

Para isso na hora da escol-
ha será possível visualizar o iti-
nerários disponível na unidade.
Todas as escolas ofertam, pelo
menos, dois itinerários, com to-
das as quatro áreas do conhe-
cimento - Linguagens, Mate-
mática, Ciências Humanas e
Ciências da Natureza.

Os estudantes também te-
rão opção de se matricular em
outra unidade escolar, caso de-
sejem cursar um itinerário não
ofertado pela unidade atual.

Para a definição dos itine-
rários a Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo
(Seduc-SP) realizou uma pes-
quisa de manifestação de in-
teresse com os estudantes.

O currículo do Ensino Mé-
dio de São Paulo apresenta 11
possibilidades de aprofunda-
mento curricular, sendo dez de
áreas do conhecimento e uma
de formação técnica, via No-
votec Expresso ou Novotec
Integrado.

Prefeitura Municipal de
Conchas - S/P

Aviso de Licitação Pregão Eletrônico

Nº05/2021 (Registro de Preços)

A Prefeitura Municipal de Conchas, comunica que se encontra
aberta licitação modalidade Pregão Eletrônico sob nº05/2021,
objetivando o registro de preços visando aquisições futuras de
alimentos não perecíveis, carnes, embutidos e afins, para compor
a merenda escolar e refeições das demais secretarias
municipais”. A Sessão Pública será realizada através do Portal
de Compras do Gov erno Federal  –
www.comprasgovernamentais.gov.br, às 09h30min do dia 22 de
Setembro de 2021. O Edital está disponível no site oficial da
Prefeitura www.conchas.sp.gov.br e no si te
www.comprasgovernamentais.gov.br. Para maiores
informações entrar em contato com o Setor de Licitações através
do telefone (14) 3845-8011 ou endereço eletrônico:
licitacao3@conchas.sp.gov.br/ pmclicitacao@conchas.sp.gov.br.

Júlio Tomazela Neto
 Prefeito Municipal

Aviso de Licitação

Pregão Presencial Nº 21/2021.

A Prefeitura Municipal de Conchas torna público que se
encontra aberta licitação modalidade Pregão Presencial
nº21/2021, objetivando o registro de preços visando aquisições
futuras de materiais para pintura. O texto integral do edital se
encontra disponível para download no site oficial da Prefeitura
www.conchas.sp.gov.br, ou solicitar pelo email:

licitacao3@conchas.sp.gov.br                ou
pmclicitacao@conchas.sp.gov.br. Os documentos de

credenciamento e os envelopes n°01-proposta comercial e n°02-
documentos de habilitação deverão ser entregues no Setor de
Licitações da Prefeitura, localizado na Rua Minas Gerais, nº707 -
Centro - Conchas – SP, às 09h00min do dia 23 de Setembro
de 2021. Informações: (14) 3845-8011/8014.

Júlio Tomazela Neto - Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Conchas - S/P

Escritório Técnico
Contábil São Benedito

Escrituração Contábil, Fiscal e Trabalhista - Assessoria e
Atendimento gratuito ao microempreendedor individual - MEI

Rua Barão do Rio Branco, nº 311 - Laranjal Paulista
Fone: (15) 3283-8080 - Fax: (15) 3283-8089

Laboratório São José
Anatomia Patológica - Citopatologia - Análises Clínicas

Rua Nações Unidas, 244
Fone: (15) 3283-1927 - Laranjal Paulista

Dr. José Ricardo F. Scudeler - CRM 51.139
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WhatsApp (15) 9 9607-2491

Setembro com programação especial para quem é apaixo-
nado por cinema. Você pode assistir a quatro filmes, de maneira
gratuita, e ainda participar de um bate papo ao vivo pelo You-
tube. É só escolher o seu preferido - ou todos eles – e acessar
o link no dia e horário agendados. Mais uma parceria entre a
Prefeitura de Laranjal Paulista, através da Secretaria de Cultura
e Turismo, e Ponto MIS.

Bate-papo de Cinema | Eva não dorme - Filme disponível
de 02.09 (às 11h) até 04.09. Bate-papo ao vivo no dia 04 de se-
tembro, às 18h, no canal do MIS YouTube. Link: https://
forms.gle/1NBGz55vKkJSyzZe8 Link YouTube: https://
youtu.be/Q0mRs66PT_Q Ingresso: Gratuito, Classificação: 12
anos, Acessibilidade: libras.

Bate-papo de Cinema | O homem ao lado - Filme disponível
de 09.09 (às 11h) até 11.09.  Bate-papo ao vivo no dia 11 de se-
tembro, às 18h, no canal do MIS YouTube.  Link: https://
forms.gle/ZWALhyPMbVRzSLaBA Link YouTube: https://
youtu.be/a_i9gC_tLSo Ingresso: Gratuito, Classificação: 12
anos, Acessibilidade: Libras.

Bate-papo de Cinema | Querida, vou comprar cigarros e já
volto - Filme disponível de 16.09 (às 11h) até 18.09.  Bate-papo
ao vivo no dia 18 de setembro, às 18h, no canal do MIS YouTube.
Link de inscrição: https://forms.gle/RrfJ3Gpr1uHDzaSa6
Link do bate-papo: https://www.youtube.com/watch?v=
doakn7a5w-Q Ingresso: Gratuito, Classificação: 14 anos,
Acessibilidade: libras.

Bate-papo de Cinema | Tangos, o exílio de Gardel - Filme
disponível de 24.09 (às 11h) até 24.09. Bate-papo ao vivo no

Em Laranjal Paulista, Pontos Mis, em parceria
com a Prefeitura Municipal  exibem produções
argentinas durante o mês de setembro

dia 24 de setembro, às 18h, no canal do MIS YouTube.Link de
inscrição: https://forms.gle/oU36RkRQw9BWwFuK9 Link do
bate-papo: https://www.youtube.com/watch?v=QriKdzcfXuU
Ingresso: Gratuito, Classificação: 14 anos, Acessibilidade: libras.

Sobre o Pontos Mis: O Pontos MIS é um programa de
formação e difusão cultural com atuação em todo Estado de
São Paulo. As cidades parceiras recebem programação de fil-
mes, oficinas, palestras, exposições e formação em gestão cul-
tural, visando à formação de novos públicos para a cultura e
para o cinema.

Em 2020, por conta das restrições às atividades presenciais
por conta da pandemia causada pelo novo coronavírus, as ati-
vidades presenciais foram suspensas e estabelecidos novos ei-
xos de trabalho.


